
EDITORIAL 

COMISSÃO EDITORIAL CAPES/ABEN - AÇÃO COLETIVA PARA QUALIFICAÇÃO DOS 
PERiÓDICOS DE ENFERMAGEM 

Joel Rol im Maneia ' 

A rea lização d o  5° E n contro Naciona l  de  Editores de Periódicos d e  E nfermagem - E N E PEn , 
em Forta leza , d u ra nte o 54° C B E n ,  trouxe contribuições sig nificativas às pub licações periódicas da 
enfermagem brasileira . 

A agenda organizada pe la ABEn/CAPES incl uiu os seg uintes itens :  indexação em base de 
dados internacionais; apresentação dos resu ltados do instru mento enviado pe la CAPES aos editores 
dos periódicos de enfermagem; paine l  com expositores representantes das entidades organizadoras,  
AB EC2 e AN P E P P3. 

Embora os editores tenham apresentado os instrumentos enviados pela CAPES,  não foi possivel 
real izar um consolidado,  o que  será feito por um g ru po recentemente criado (formado por Enfermageml 
CAPES , AB En e Editores) devendo ser apresentado no 12° S E N P E .  

O desenvolvimento do  Paine l  contou com a participação d o  Editor da R E B E n ,  o qua l  fez u m  
resgate d a  história dos encontros articu lados pela A B E n  e seus resu ltados positivos . Este EN EPEn foi 
rea l izado em p a rceria com a Comissão d e  Ava liação  dos P ro g ra m a s  d e  Pós-g rad u ação e m  
Enfermagem da CAP ES e demonstrou s e r  u m  fóru m adeq uado para o debate d a s  questões que  
envolvem os  editores ,  a pós-graduação e as pub licações . A Comissão de Ava liação dos  Programas 
de Pós-Graduação em E nfermagem da CAPE S  ressaltou que após as d u as últimas ava liações dos 
periódicos de E nfermagem , feitas pe la Comissão,  houve uma mobilização dos editores para melhor 
classifica r suas revistas ,  o q u e  resu ltou em ajustes e me lhoria das mesmas .  Os representantes da 
ABE C/AN P E P P  defenderam q u e  a Comissão de Ava liação dos P rog ramas de Pós-Graduação em 
Enfermagem da CAPE S ,  os editores e a AB En deveriam compor  u m a  comissão para criar critérios 
que permitam avalia r  a q u a lidade dos periódicos cient íficos de E nfermag e m .  Estes critérios ,  uma vez 
aprovados , serviriam de referência de q u a lidade dos ve ícu los de divu lgação da prod ução científica ,  
bem como util izados como instrumenta l  para a defesa da identidade e especificidade da profissão n o  
conju nto da "Grande Área da  Saúde" na  CAP ES .  

Como conseqüência das  discussões que  se desen ro laram ao l ongo  dos  encontros de Editores 
e por recomendação da última p lenária , criou-se a Comissão Editoria l CAP ES/AB E n ,  integrada por 
representantes da CAP E S ,  da ABEn e por editores ,  a qua l  tem como fina l idade e laborar  critérios para 
ava liação dos periódicos de  enfermagem , os q u ais deverão ser apresentados no 12° S E N P E .  

A divu lgação do mais recente resu ltado do Qua lis - Enfermagem I CAPES de setembro d e  
2002 mostra u m  crescimento do número de periódicos de âmbito internaciona l , n o  entanto , apenas u m  
periódico de Enfermagem foi c lassificado como " I nternaciona l  B" e n enhu m como "I nternaciona l  A", o 
que restri nge a ava liação dos Programas de Pós-Graduação u m a  vez q u e  a "G rande Área da Saúde" 
tem exigido ,  como critério de q u a lidade ,  a pub licação em periódicos c lassificados como I nternaciona l  
"A" e "B". No entanto ,  a inc lusão de diversos indexadores como critério para a classificação internacional  
dos periódicos no Qualis-CAPES foi bastante positiva pois possibilitou que um número maior de 
periód icos de E nfermagem fossem incl u ídos nesta categoria . 

Esse diálogo contínuo entre ABE n ,  CAPES e editores deve convergir para a definição de critérios 
que contemplem as necessidades da pós-graduação,  considerando as especificidades da enfermagem 
bem como a missão de cada periódico . Desse entrosamento deverá resu ltar um conjunto de parâmetros 
com a fina lidade d e  hie ra rq uizar os periódicos ,  reava liar os critérios atuais , va lorizar os esforços 
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rea l izados pelos ed itores para se adequarem a pad rões de qua l idade compartilhados. 
Entendemos q u e  o E N E P E n ,  como espaço de d iscussão e d e l i beração ,  tem se constitu ído 

numa atividade pedagóg ica ,  educativa e formativa , visto que tem explorado os mais d iferentes aspectos 
da ed itoração de revistas bem como contri b u ído para a e levação da q u a l idade da nossa prod ução 
científica e meios i m pressos de d ivu lgação. 

A Associação B ras i le i ra de Enfermagem,  com este traba lho , cumpre seu papel histórico de 
l iderança na construção de pol ít icas que tenham i m pacto na  á rea da  formu l ação e d ivu lgação do 
conhecimento. 
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